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CARLOS MACHADO 

-ilitap ioríGio 
Cís isenções 

As isenções comple

tas e tei minantes, pela 

lei do sorteio militar ul-

mamente sanccionada, 

tanto em tempo de paz 

xomo de guerra, são: 

os incapazes physica 

ou mentalmente; 

os que allegam, na 

forma da Constituição, 

motivos de crença, per

dendo os direitos políti
cos; 

E m tempo de paz, po 

vêm, são pela lei dispen

sados do serviço militar 

os que provarem peran

te a junta de revisão a 

qualidade de arrimo da 
família. 

Comprehendem-se co

m o taes os st^u^ÉflM 

o viuvo com ÜÍV> 
,i Le-

valiclo " 

ai mente e efrciqueTou 
filha solteira ou viuva 

que viva em sua com

panhia; 

o casado, nas-mes

mas condicções desse 

artigo, cuja mulher se

ja incapaz physica e 

mentalmente; 

o filho único de mu

lher viuva ou o filho que 

ella escolher, quando ti

ver mais de um; 

o irmão que susten

tar irmão menor ou 

maior,invalido ou inter-

dicto, ou irmã solteira 

ou viuva em sua com

panhia; 

o filho que sustentar 

pães decrépitos, vale*0 

tudinarios ou incapa* 

zen physica ou mental

mente, para qualquer 

occupação. 

Como se vê a lei não 

cogitou nem mesmo dos 

homens casados que sus

tentam numerosas fa~ 
milias. 

Essa dispensa refere-

se apenas ao serviço ef-

fectivo na l.a linha; os 

arrimos de família fi 

cam sujeitos a todas as 

obrigações da reserva 

da l.a linha e as da 2.a 

e 3.a linhas. E a insen-

ção pode ser temporária 

ou definitiva. 

Além dessas, ba ou

tras isenções, como, por 

exemplo, para os volun

tários de três mezes que 

houverem prestado ser

viços nas manobras; os 

que tiverem servidojias 

fileiras e os que se apre

sentarem para tal. Esses 

ficam dispeusados da 
incorporação. 

0 csttcf£ü£ 

/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudü 

NOVO JORNAL 
Cogita-se em organi

zar nesta cidade uma 
nova empreza jornalís
tica, para a fundação de 

n^Mgornal diário, de 
regular. 

Pala seque á frerte 

Bessa empreza ficará o 

Rir. capitão Juvenal do 

Amaral, ex-redactor des

ta folha cujo nome está 

ligado á- fundação e 

consolidação da impren

sa diária de Piracicaba. 

.Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na casa DÚDU 

A lei do orçamento da Re
publica aggravou os impos
tos, augmentando-os consi
deravelmente, para a impor
tação de todas as bebidas al
coólicas que contiverem.tra
ços de absyntho ou quacs-
quer outras-essencias nocivas 
á saúde. 

Commigo, a sós, o espaço contemplando, 
Triste e de pé no mármore da escada, 
Com o roseo dedo a luminosa enfiada 
Dos astros, pela noite, ias contando. 

•—Vês, sobre o mar as águas argentando 
Aquella estrella — pérola nevada ? 
E aquella ?... e aquella ?... E á tua voz amada 
Novas estrellas vinham despontando. 

E esta, do azul na transparente umbella, 
Bem sobre nós a scintillar ? E aquella?... 
E aquella?... Olhando o límpido thezouro 

Dos astros, reclinada no meu braço, 
O céu miravas... quando encheu-se o espaço 
Da doce luz do plenilúnio de ouro. • 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

passas finíssimas 

em caixas art-noüveau 
próprias para presentes, 

na Casa Dndú 

Começa amanhã o. sum-
mario de culpa de Nuncian-
te Cacielo, denuiic;ado,co.mo 
incurso nas""penãs do artigo 
303, do Código Penai. 

A requerimento do depo 
srtario publico vão ser ven
didos, pelo preço da faetura 
ou em praça, as mercadorias 
compradas em São Paulo 
por Adano Ripabello, e apre-
hcndidas a requerimento do 
pai de Domingos de Lucca. 

CAMARA"MUNICIPAL 
A Câmara Municipal em 

reunião ordinária de 5 do 
corrente elegeu os membros 
effectivos e seus supplentes, 
que tem de servir na Junta 
de Revizão e da qualificação 
eleitoral deste município os 
seguintes cidadãos : M e m 
bros effectivos :—José Elias 
Corrêa Pacheco, Sebastião 
Martins de Mello e Fernan
do de Souza Portella. Sup
plentes:—José de Andrade 
Pessoa, Nicanor de Almeida 
Costa e Ignacio Bueno de 
Negreiros. 

C I G A R R O S CAIPIRAS 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

í^jdendo.,. 
A lei do serviço mi
litar obrigatório.que 
vae ser regulamen
tada, e entrará em 
execução o mais 

breve possível, no seu artigo 
primeiro estatue que, segun
do as constituições «todo o 
cidadão brasileiro é obrigado 
ao serviço militar». 

Isto quer dizer que a gri

ta levantada pelo copimer-
cio, pela imprensa e pelas 
c'asses operárias surtiu o 
effeito desejado. 

Não ha mais as odiosas 
isenções de padres, doutores 
e bacharéis: todo o homem 
que vestir calças depois de 
completar os 20 annos, pe
gará o pau furado, salvo os 
que por motivos de ordem 
superior, previstos pela lei, 
estiverem impossibilitados. 

Mas o povo mesmo assim 
não está satisfeito com a lei. 
Por toda parte ha queixas. 
e lamentações da inoci lade; 
ninguém se conforma com 
a obrigatoridade do serviço, 
e todos querem apanhar u m 
postosinho ítajguardii nacio
nal, única, felizarda, que com 
o ter sido considerada pela 
lei, 3.a linha, ficará com suas 
regalias especiaes. 

Eu estou a esfregar as 
mãos de contente, não caibo 
em mim, de satisfação e en-
thusiasmo; estou iseuto,e hei 
de ver muito menino bonito 
de luvas e sapatinhos .a Tip-
Top, fazer o marche—mar
che accelerado,e quando não 
andar direito... faxina nelle. 

Mas francamente tenho dó 
do fim que vai ter a dita lei. 
O marechal Hermes tem con
quistado com sua o bra bem 
intencionada, é verdade, 
muitas antipathias, e algu
mas de grande força. 

Imaginem os meus bons 
leitores que o bello sexo, o 
poderoso bello sexo, que to
dos vence, tem de ser, e já 
é u m grande inimigo da lei 
do serviço obrigatório ? ! E 
só por este poderosíssimo 
motivo : 

Não se poderão casar os 
cidadãos que pertencerem á 
primeira linha. O artigo 6Q 
diz textualmente que «os vo
luntários ou sorteados não se 

poderão casar emquanto per
tencerem ao exercito activo» 
Ora, o serviço activo, segun
do se lê no capitulo II, é o 
que constitue a primeira li
nha e tem a duração de no
ve annos. Portanto, durante 
nove annos (dos 21 aos 30 
annos !) os sorteados não 
se poderão casar (justamente 
na flor da edade !) porque 
a lei não faz a distineção, 
em hnguagem clara, do tem
po de aquartellamento effec-
tivo, que é de 2 annos, e do 
tempo de reserva da l.a li
nha, queé de 7 annos.» 

O bello" sexo contra a lei!! I 
Defunta lei é que ella é... 

Defunta sim, e o marechal 
que a inventou não está livre 
de ser defunto também... 

Já estou a ver u m exercito 
de revolucionárias a se orga-
nisar contra a lei. E, eu cá 
por minha parte, achando-
m e livre de pegar o pau fu
rado, em virtude de meu pos
to, offereço-me para com-
mandar u m batalhão de 
amazonas (as mais bonitas 
já se vê) que ha de marchar 
impávido contra a lei, para 
defender seus direitos cons
purcados pelo ministro da 
guerra. 

E' o que poderá fazer o 
VELHO CAPITÃO. 

FERMENTO INGLEZ 
na CASA DUDÚ 
Largo da Matriz 17 

O sr. Capitão João Antu
nes de Almeida, em delicado 
cartão, participou-nos a for
matura de seu intelligente 
filho, dr. Braz Bicudo de. 
Almeida. Penhorados, agra
decemos a sua amável 
gentileza. 

Esteve nesta cidade o sr.. 
Aureliano Costa, nosso pre-
sado amigo, residente e;n 
Baruery. 

Ameixas, Tamaras e Cerejas 
Doces Portugueses e NaJonaes 

na Casa Dmlú 

iC kg 
«79» 

O escrivão do Sal
to declarou que não 
pedia a demissão 
por saber que a res
pectiva Câmara, na 
reunião do dia 15 
deste, vae votar 
50$0UO rhensaes pa
ra seu ordenado. 

«Não Ihecreias, Magrlalena...u 
Não terás o cinquentão. 
Pede logo a demissão 
Nesta primeira quinzena. 
Esperar ? não vale a pena... 
Sô sî  fôr alguma figa! 
De cinqüenta...nem espiga ! 
Vae cosendo os teus coirmhos, 
e do cargo, dom Longuinho», 
vae sahindo de... barriga... 

GA VIÃO 

*~@uem tomar a {JeTtfeja ][{ÍO {JlarO será sempre forte e robusto"-
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A V I S O 

A'S A U C T O R 1 D A D E S 
• DE Y T Ü E DO SALTO 

Hontem, pela manhã, jun
to á fabrica de tecidos dos 
srs. Trevisioli & Comp. no 
Salto, foi visto um indivíduo 
estranho, que, usando de mo-
leta, aproximou-se daquelle 
estabelecimento industrial. 
Julgando não ser visto, col-

. locou a moleta atravessada 
debaixo do braço, á guisa de 
bengala e começou a espio
nar a fabrica, andando de
sembaraçadamente, demons
trando ser perfeitamente são-

Quandoosr. Luiz Trevi-
sioli, chefe daquelle estabe 
lecimeuto, surprehendido pe
la espionagem do falso po
bre sahiu a encontrar-se com 
elle, o espião não teve tempo 
de usar da muleta e, fingi-
dameute a mancar, desceu 
para os lados do rio Jundiahy 
desapparecendo; a cerca de 
arame junto á fabrica, do 
lado de traz, impediu de ser 
seguido. 
O facto aconteceu justa

mente á hora em que os 
operários vão almoçar, ocea-
sião muito própria para uma 
espionagem. 
Não será o falso pobre es. 

pião de alguma quadrilha ? 

BCAS FESTAS 
Sinceramente agradecidos, 

retribuímos as *boas festas* 
que, em mimosos .cartões, 
nos desejaram os nossos ami
gos, srs.: 
João Pires Guimarães e 

sua exma. esposa, d. Ercilia 
P. Guimarães; 

Cap. Mario de Camargo 
Fonseca, sua exma. esposa, 
d. Alzira Mendes da Fonse
ca e seu galantinho Celso; 

Cap. João Antunes da Al
meida; todos residentes nes
ta cidade. 

Professor Pedro Kiehl e 
Domingos Fernandes da Sil
va, do Salto. 

Coronel Honorio dos San-
. tos Pimentel, residente no 
Curato de Sta. Cruz, Rio de 
Janeiro. 

Dr. Joaquim Marra e sua 
exma. esposa, d Durvalina 
E. N. Marra, residentes em 
S. Paulo. 
F. J. Cruz Gomes, nosso 

collega do «Jornal d^ Brasil» 
do Rio de Janeiro. 

Esteve a passeio nesta ci
dade, o estimado moço Jovi 
no Peres Mendes, emprega
do nocommercio em S. Pau
lo. 

FESTA DES. BENEDICTO 
Conforme noticiámos, rea-

lisou-se segunda-feira a fes
ta de S. Benedicto, com tri-
dur, missa cantada e proci-
são á tarde. 
Nos três dias do triduo e 

na missa cantada tocou a 
grande orchestra regida pelo 
distineto maestro Tristão Ma-
riano da Costa. 
Nas festas de rua tocou a 

banda «João Narcizo» 
Finda a festa religiosa foi 

queimado um vistoso fogo 
de artificio. 
—Foram nomeados festei

ros para oannode 1900: — 
Rei, João Benedicto dos San
to-; Juiz, Antônio Cândido 
Espirito Santo; Rainha, Vi-
ctalina Augusta Galvão; Juí
za, Benta do Amaral. 

Esteve terça-feira nesta ci
dade oRevd. Padre Antônio 
Pepe, zeloso e estimado vi
gário do Salto. 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. M. Paulo de Al -
meida, cirurgião dentista, 
que fixou residência nesta 
cidade, abrindo seu gabine
te á rua do Commercio n. 44 

Chamamos a attenção dos lei 
tores para o annuncio que, n i 
secção competente, faz o snr. 
Abrahão Borsari, sobre a aber
tura do seu primeiro Club de 
Ternos decasimira. 

CRIME DE INDA1ATUBA 
Tendo alguns jornaes da Ca

pital noticiário que o dr. Pro
motor Publico desta comarca j.i 
apresentou denuncia contra os 
indiciados auetores desse borro: 
roso crime, podemos garantir 
que s.s. ainda não o fez, por es 
tar dentro do prazo legal, deven
do apresental-a boje ou amanha. 

Estiveram nesta cidade os- dia 
tin-t K s •-;. d- A lerieo Braxi 
leme Filh i* F. Gouies e Palen-
tim lirown. 

Seguiu para Piracicaba o snr. 
coronel Antônio Rangel de Bir
ros França, zeloso fiscal de con
sumo deste distrieto. Ouvimos 
dizer que S.S. vae mudar-se para 
aquella cidade. 

Regressou ante-hoiítem de sua 
viagem ao Rio de Janeiro o sr. 
coronel Arthur Porto, nosso pre 
sado amigo e escrivão do 1.' 
offieio desta comarca. 

Lemos no «Estado' que, tendo 
si<lo exonerado do cargo de di 
rector do serviço anti-traehonia 
foso deste dístrictOj osr, dr. João 
Baptista Malbeiros, I"o nomeado 
para substituíl-o o sr. dr. (ira-
ciano Geribello. 

De regresso de Sorocaba che 
gou honlem a esta cidade, ein 
companhia de seus filhos, a exma,, 
sra, d. Carolína Bauer. 

Regressou hontem de Itatiba, 
acompanhado de sua exma. fa 
milia, o snr. capitão Belarmino 
Raymnndo de Souza, "estimado 
lavrailor neste município. 

JOÃO NARCIZO 
Sabemos que as corporações 

musicaes desta cidade, do Salto, 
de Mayrink e da Floresta, com
posta em sua maioria, de antigos 
discípulos, do pranteado maes
tro, vão abrir subscripções para 
auxiliar a construcção do seu 
inausoléo. 

Ao nosso particular amigo, sr. 
capitão Mario Fonseca e a sua 
exma. esposa, apresentamos nos 
saa cordeas felicitações pelo nas 
cimento do seu galante filhinho 
Celso, a quem vaticinamos um 
futuro ridente, fazendo votos 
para que herde as excellentes 
qualidades de seus distinetos 
progenitores. 

CAIXA MUTUA 
Visitou-nos o sr. Maximiliano 

Tosetto, inspector viajante da 
«Caixa Mutua de Pensões Vita
lícias» sociedade de mutualidade 
fundada em 11)04 em S. Paulo e 
simílhante, conforme nos disse o 
sr. Tosetto, ás associações «Les 
Prévoyants de 1'Avenir» na Fran
ça, «Casa Mutua C. Lperlé Pen-
sioni» na Itália e outras, de 
mutual idade: estas duas contam 
cerca de 900 mil sócios e perto de 
LOO milhões de francos de capita] 
A «Caixa Mutua» parece ter 

sido bem aceita, i ois 'fundada fl 

três annos, conta já mais de 3 
mil sócios e dispo,' de mais d« 
800 contos de capital, conforme 
lemos no boletim official dessa 
Associação. 

Para o respectivo annuncio 
chamamoò aattenção dos leitores 

Seccão livre 
ASYLO N. S. DA 

CANDELÁRIA 
De accordo com os estatu

tos, convido aos irmãos des
ta benemérita instituição de 
caridade a s*e reunirem em 
2.' convocação, ás 8 horas 
da noite, no dia 10 do cor
rente (amanhã), em casa do 
abaixo assignado, á Rua do 
Commercio, n. 129, para a 
eleição da directoria do Asy-
lo para oannode IDOS. 
Ytú, 4 de Janeiro de 7908. 

O Vice-Provedor 
hourenço Xavier de Almeida Bueno 

DECLARAÇÃO 
Sob esta epigraphe veio 

publicada nesta folha, em 
seu numero de õ do corren
te uma declaração da conhe
cida costureira d. Mariaua M 
Portes, conteúdo palavras ÍI 
meu respeito, que poêm em 
duvida minha honestidade 
de negociante, por motivo 
de ter querido meu íiiho 
-Jorge, receber da dita costu
reira a quantia de 2L$200. 
importância de mercadorias 
fornecidas aquella senhora, 
por meu estabelecimento 
commerciaL 
O publico de Ytú me co

nhece ha muitos annos, e 
eu não precisava vir dar-lhe 
explicações entretanto, para 
que nã) fique de fé, entre 
as pessoas que me não co-
nh-cem, a mentira e o sub
terfúgio em meu prejuízo, 
passo a narrar o facto como 
se deu : 
Tendo enviado a conta á 

referida costureira, o marido 
desta mandou chamar á sua 
casa meu filho Jorge Simei-
ra, e após dizer-lhe muitos 
lesaforos em um quarto de 
portas fechadas, ameaçou-o 
de espancamento. Meu filho 
üvrando-se da prisão em que 
se achava, já na rua protes • 
tou contra a violência sof-
frida, em voz alta e termes 
enérgicos. 
Agora, como defeza ao 

acto de se.: marido, e para 
livrar-se dos commentario.-
do publico, vem d. Mariana 
dizendo pela imprensa que 
me não deve a não ser 7.240; 
manda essa quautia ao jor
nal para distribuir no Hos
pital dos Lázaros, e pensa 
que assim ficarei pago ! 
Simplesmente edificante ! 

A fregueza reconhece afinal 
que me deve 7.240, e por 
suas próprias mãos resolve 
distribuir essa quantia pelos 
lázaros, si no praso de oito 
dias não for procurada na 
redacção do jornal ! 

Chama-se a isto : fazer 
barretada co^: o c h a p é o 
alheio. Então a redacção do 
jornal já exerce as funeções 
de dej ositario publico ? 
Bonito modo de se pagar 

dividas ! .. Si a inoda pega 

lhor o negociante fe-
char suas portas. 

Porque não manda d. Ma
riana 03 21 $200, que ine 
deve, ao mesmo Hospital ? 
Eu a autoriso a praticar 

esse acto de caridade. 
Ytú, 7 de Janeiro de 1008 

José'bimeira. 
NEGOCIO A VENDA 
A abaixo assignada, ten

do de retirar-se do ramo de 
negocio, vende o seu bem 
afreguezado Armazém de 
Seccos c Molhados situado a 
Rua de Sta Rita N. 35; elle 
contem os principaes gêneros 
d<j Paiz. 

Ytú, 3—1—1908 
Horfoicia dr Marins, 

EDITAES 
O Cida.ão Francisco Brenha 
Ribeiro, 1.° Juiz de Paz 
em exercício deste distric-
to de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o pre

sente edital virem ou delle 
conhecimento tiverem, que 
as audiências deste Jr.izo 
serão dadas as segundarei' 
ras ao meio dia em cartório 
á Rua Santa Rita numera 
51, durante o corrente anno. 
E para constar mandou la
vrar o presente que será af-
lixado n.) logar do costume 
e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cida
de de Ytú aos oito de Janeiro 
de mil novecentose oito. Eu 
líraz Ortiz. Escrivão de Paz 
o escrevi. 
Francisco Brenha Ribciio. 

I: Juiz de Paz. 

ôrdo com o artigo 41 rio 
Decreto 5391 de 12 de D< 
bro de 1904, procedeu-se a elei
ção dos membros effectivos e 
seus supplentes que tena de ser
vir na Junta Bevizora deste mu
nicípio, para esses obtiveram vo
tos e foram eleitos os seguintes 
cidadãos : 
P A R A M E M B R O S EFFECTIVOH 
José Elias Corrêa Pacheco 5 votou 
Sebastião Afartinsde Mello 3 » 
Fernando de Souza Portella 8 * 

PARA SUPPLENTES' 
José de Andrade Pessoa 4 votos 
Nicano» de Almeida Costa 3 > 
Ignaeio Bueno Negreiros 3 i 

E. para constar mandei lavrar 
o presente edital que será aífixa-
do no lugar do estylo e a copia 
delle publicado pelo jornal ofi
cial da Câmara. Paço do Gover
no Municipal de Ytú, em 5 de 
Janeiro de 1908. 

Eu,. P. Primo secretario, que 
o escrevi. 

Adolpho -Bauer. 
Presidente em exercício do 

Governo Municipal. 

GOLLECTORIA MUNICIPAL 

Faço saber aos interessa
dos que está se recebrndo a 
bocea do cofre o imposto de 
água em domicilio corres
pondente ao quarto trimestre 
findo a 31 de Dezembro. 
E para sciencia dos inte

ressados lavrei o presente 
edital que vai publicado pela 
imprensa local.. Ytú, 2 d'e 
Janeiro de 1908. 

Alberto Macedo. 

Collector Municipal. 

NEGOCIO A VENDA 
O abaixo assignado tendo 

de se retirar para a Europa, 
vende o seu negocio de Sec
cos e Molhados sito á Rua 
de Sta. Cruz n° 8 6 — Aluga a 
casa do mesmo p >r niez ou 
por contrato do tampo que O cidadão Adolpho Bauer, Pre

sidente em exercício do Go- -
verno Municipal de Ytú, na [convier ao comprador, as-
forma da lei etc. etc. 
Pa/, saber a todos <|iie o pre

sente edital virem ou delle tive
rem noticia que, reunidos os 
membros do Governo Municipali 

sim como vende um caiToçao 
de quatro rodas arreado bom 
e barato. 
Manoel Lopes Guilherme-

W 
llfaiaíaria lorsari 

O proprietário desta bem acreditada 
Alfaiataria, já muito conhecida nesta cida
de participa á sua numerosa freguezia e ao 
publico que abriu um Club de ternos 

de C a s e n u r a composto de cem sócios, 

pagarão• B B B ^ f c ^ ^ l e 4$000, 
durante 30 

I. Paulo de llmelda 

RUA DO COMMERCIO 44. 
•B 

-Quem lomar a Cerveja |^ÍO {JlarO será sempre forte e robusto"* 
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Attencâo ! 
O commerciante, que hoje 

faz grandes transacções, bem 
como o 'avrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anuiquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a familia na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua familia, fazendo um bom 
aeguro de vida na SUL AME
RICA, companhip seria e 
aólida que tem de GARAN
TIAS MAIS DE 17 MIL CONTOS. 

0 seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da familia. 
Peçam informações ao cor

retor 
CARLOS MACHADO 

—Largo de São Francisco— 

—Chácara—Ricardo Pinto— 

O abaixo assignado ferrador nesta cidade, participa 
que está com sua feiraria aberta todos os dias, e que esta
rá ás ordens de sua freguezia. 

r erra-se a qualquer systhema, e não se faz fiado ! 

Ytú, 3 de Janeiro de 1908 

Francisco Politani 

ADVOGADO 

Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 

residência para a 
R ÜA DO COMMERCIO lá 

YTU' 

5$JÜO' o kilo 
Manteiga fresca mineira 
no —Ca/é Ytuano— 

2 LIÇÕES f 
g DE PIANO | 
Xf Izaura F Porto *™ 
w acceita discípulas de ^ 
($ piano. ' ® 
($ Rua Direita, 22. <j£ 

Na Casa Duãu bebe-se 

cerveja M Ü N C H E N á 

1$200 a garrafa 

tiint G M Pre 
O proprietário deite novo Chalet, participa ao 

povo desta cidade, que acaba de abril-o a R u a do 

Commercio N . 48, onde encontrarão bilhetes de to

das as loterias da 

CAPITAL F E D E R A L 

e E S T A D O D E S. P A U L O 

Na mesma caea também está installada uma agen' 

cia de jnrnaea. Espera portanto, a toadjuvação do 

Povo Ytuano. 

0 Proprietário 

Onofre Mazza 

m 

de pensões ̂ ítalioias 
Fundada eni 1903,e legalmente reconhe 

cida em 1904 

fÇãs 

mg 

A 

ft 

Sede Central x Filiai 

S.PAULO - ^ p * RIO DE JANEIRO 
Rna Anchieta (antiga f IluaTiricientes48 
do Palácio) n. Kobrado 

m 

Jacintho Lacerda 

Comidas quentes e frias a toda a hora do 

dia e da noite. 

—Cosínha de primeiia o r d e m = 

— P e i x e s — B e e f e s — V a t a p á á B a h i a n a — 

—Maionaise, Boluvan— etc.etc.=^ 

Recebesse encommendas. 

Variado sortiniento de bebidas, Cerveja gelada 

qualquer H O R A D O DIA O U D A NOITE 

<yíua de Santa Cruz, n, 137 

tix 8_2 
duas mobílias, u m a meza elástica 

e diversas camas e m perfeito es** 

tado, a preço de occasiâo, para de

socupar a casa. Trata-se com 

João Antunes de Almeida 

III m 
As ei te ctffa ttado 

Alimento para crianças e velho 

CASA DUDU' 

ffl * III 

Dr. José Piedade 

ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, Sá 

Residência:— 
R. Veridiaa, 3 

S. PAULO 
III i: 

Representantes em todo o interior dopaiz 
Capital subscripto ;uc o dia H de Dezem
bro de 1907— Ks. 5.397:765*000 
Fundo inamovivel arrecado até hoje 1U. 340:000$000 
Capital empregado em hypothecas \U. 174;600$000 
Capital empregado em prédios R9. 135:2715000 
òoeios inserípios até hoje 13053 

C o m u m magestoso palácio em construo-

ção para a nova sede central om S Paulo A \ 

Travessa da Sé n. 9, 0 A e 11. 

Qualquer pessoa, homem, mulher ou crean-
ja pode inscrever-se ou ser inseripto nn Insti-
uiçao para gozar uma pensão vitalícia, depois 

10 ou 20 annoB,- a quota 9 pagar è rs. 7.500 
mensaes paia ter direito n pensAo depois de 
20 annos ou do rs. 5$000 mensaes para ter 
direito depois de .10 annos. 

Nflo vós confundais com outras que se in
titulam congêneres, pois que a Caixo Mutua é 
a uiicfi e primeira inatituiçAo Internacional do 
Brnzil, que offereco serias e reaes garantias 
comprovadas pelo admirável progresso, cor-
rectfZrt dos directores e pelo capital realizado 
em 4 annos de existência. 
Brevemente para mais garantia far-se-á o de
posito ao governo conforme a exigência da Lei. 

Para a distribuição de estatutos, boletins e 
in&cripções acha-se nesta respeitável cidade 

O INSPECTOR VIAJANTE 

Silaximitiano Sosetto. 

PARA €0MFHAH 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos devem dar 

preferencia á A D É G A PARTICULAR, 

única casa importadora - que recebe 

dire» t n ̂ .e ~os lavradores. 

—Qualidade e pureza garantidas 
P E D I D O S A. 

ilmeida í loguerra 
RUAJOSE'BONIFÁCIO N° 7 

-S. PAULO-
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 

M: 

éBasta de experieneias /—'De-me só a |JJJ 

Casa Suplicy 
Uni ca Soatheria brasileira 

em São efaulo 

Importação directa de 

Jóias, relógios, brilhantes e pedras finas 

Objectos de Prata, electroplate e de 

phantasifi para presentes Óculos e pince-nez 

João Suplicy & Comp. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 2H-A 

SÃO PAÜLiO 

10—4 

i 
VENDE-SE 

500 Notas de Consignação já promptas, 

por preços baratissimos. 

Nesta typograpkia. ' ^ A 



REPUBLICA 

E' o medicamento infallivel nas mo 
lestias do utero. E' superoír a ergotU 
na, n »s hemorragias: mais activo do que 
o Apiul e apiolina nas suspensões e 
nas msnstruações difíiceis, mais rflicaz 
do qufj os ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de effeito mais prompto 
e duradouro de que a inorphina e to
dos os calmantes nas çolicas volentas 
ulerinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARIA PACHECO 
R u a dos Andradas-59~ RIO DIJÂNE!RO 

J 

e nas drogarias B A R U E L em São 
Paulo e C O L O M B O e m Santos 

0 sSsã^ãSãsSÊSÊll 

m »* 

vJP'1 

(' 

É LOUS H3 M J ] '1 

I BORO BORACICA I 
ipAdopíado no Exercito Nacional. l*o - ^ 
\s inada milagrosa para ã cura de e 

pinhas, «larthros, as-ad uras,. 
qne\EBÍI/1 uras, e m |>íge n s, 
san ia, reze mas. cancro, 
ozagre, írieiras, 
herpes,escori# 

ações 
__das as moléstias da pelle. Milhares 

W d e pessoas aUestáma efficacia da cr|r-© 

Í
%bre pomada—tforo líóracica. ^ 

) Vende-se em iodas as pharmacias elí 
^drogarias do Brasil e na casa ^ 

k *% Deposito Geral:—Drogaria Pacheco.— 7? 
||]Kua dos Andradas, 59. Rio de Janeiro^ 
^ E nas drogarias «Baruel», em S.Faulo^j 
@ e «Colombo» em Sanlos. ® 

á i 
^«Vende-se era todaa as pharmacias desta cidado.jjvj 

NOTAS DE CONSIGNAÇÃO 
Rótulos para Cigarros,— 

Vinhos; papel para embrulho 
Por preços baratissimos nesta typographia.' 

VIN1Q BORDEAÜX 
O proprietário do C A F É Y T U A N O tendo 

recebido novas remessas de Vinhos pran-
cezes e tendo em vista a acceitação que 
tem tido os vinhos importados pela sua casa 
resolveu reduzir os preços de seus vinhos 

A SABER 

Sfledoe 
Sfíedoe superieur 

Saint SstépÁe 

oniet Ganet 

araves superieur(bTa,noo) » 

Slua u/ireita, • 53 

O^ffte Yttiffiiio 

dúzia 

» 

» 

» 

0 » 

ÍS. OOO 

14.000 

£0 OOO 

30.OOO 

18- Ooo 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /?oma junto â S.S. o Papa de 

ata optmo resultado o 

Peitoral DeflflGlCO PHLiOTEflSE 

so seus filhos e declara: 
''Attesto que varias pessoas de minha familia, afíecladas 

de influenza, bronchites e tosse, usaram c(m optimo m u i . 
lado do Peitoral de Angico Pelotenee fabiiçado na phaima. 
cia Edurado Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906 — Dr. Bruno Chaves —Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chuves.—Pelotas, 26 de Outubro He 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos MassaI, {.. 
colario" Ndo tem resguardo. Não contem ópio. o l»v,(1 'e 

va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

F E I T O R A I J X3J3 A N G I C O P B X J O T B N S S 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

Em S. Paulo: —Drogaiia Baruel Comp. 

Deposito Geral:—DROGARIA E. SEQUE1ÍU & C O M P . 

« 

i 

i 

Calçado Slocha 
Na Casa Alfredo GrclJet 

inhos Finos e Licores 

só na casa Dunu' arrancar tocos 
E 

XPERIMENTEM 
H CERVEJA 

TJVPLA 
De V. M< ngliíni & Comp 
E' pura, saborosa enAo con. 
"in fluido algum* 

1—5$ooo o kilo— 
\wríirasaiiteiga fresca mi 

eira —no Café Ytuano— 
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(apel de embrulho 
Vende-se ; nesta 

typographia 

—«AOS SRS. FAZENDEIROS» — 

O abaixo assignado cornmunica aos Srs. la
vradores que faz em suas officinas excellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machinas fabricadas em suas officinas têm 
dado os melhores j^^ltados. São fáceis de lidar; 
singelasede solicL ;,OB^^rec-osmódicos. 

Para prova do que Bílãrt UTT" 
carta do adeancadoiaz 
o sr. João de Souza Campos 

Luiz GÜZZG 
@fficinas—^argfo do Collegrio S. JSuiz 

JTfLT 
Fazenda Pirapitinguy, 9 de Novembro d$ 1907 

Illm. Sr. Luiz Gazzola Ytü 
Amg. e Snr. 

A raachina de arrancar tocos que f sr. me fez é̂ ex-
cellente; arranca todo e qualquer toco com muita facilida
de, de fácil condução, e só oecupa 2 homens. Estou muito 
satisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
lavradores que me vieram visitar; qualquer interessado 
pode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 
Pode o Sr., fazer desta o uso que quizer e disponha do 

Àmgo. Obro. 
________ João de S. Campos Netto. 

í 

Para gozar bôa ŝ úde— bebam so' a C E R Y M Â KIO €LJtIiÔ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


